


GOVERNO LANÇA CAMPANHA INÉDITA 
DE COMBATE ÀS DOENÇAS SEXUALMENTE 
TRANSMISSÍVEIS (ISTs)

“SEM CAMISINHA VOCÊ ASSUME O RISCO DE PEGAR UMA 
INFECÇÃO SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEL (IST)”

CUIDADO

Basta uma relação 
desprotegida para que a 
pessoa seja infectada.

PREVENÇÃO

A campanha busca mudar a 
mentalidade do jovem com 

relação ao uso da 
camisinha.

PÚBLICO-ALVO

jovens entre
15 e 29 anos



CAMPANHA GERA CURIOSIDADE NA
BUSCA POR IMAGENS DOS SINTOMAS

 A campanha instiga a 
curiosidade dos jovens 
para pesquisarem imagens 
das doenças na internet.

 A ideia é fazer com que os 
jovens conheçam as 
doenças e seus sinais e 
sintomas.

 O diagnóstico precoce é 
mais fácil quando a pessoa 
conhece a doença.



A TRANSMISSÃO OCORRE, 
PRINICIPALMENTE, POR 
CONTATO SEXUAL SEM 
CAMISINHA

 São causadas por mais de 30 agentes 
etiológicos (vírus e bactérias). 

 Pode acontecer, ainda, da mãe para a 
criança durante a gestação, parto ou 
amamentação. 

 As doenças podem ser transmitidas 
mesmo sem sinais e sintomas.

SINTOMAS:
Feridas;
Corrimentos;
Verrugas genitais;
Dor na região genital; 
Ardência ao urinar;



O ATENDIMENTO, O DIAGNÓSTICO E 
O TRATAMENTO SÃO GRATUITOS 
NOS SERVIÇOS DE SAÚDE DO SUS

A rede pública de saúde está apta a fazer 
os testes para diagnóstico das infecção e o 
tratamento dessas doenças.

A maioria dos testes são, inclusive, feitos 
de forma instantânea, em menos de 30 
minutos.

 Teste rápido de HIV/Aids
 Teste rápido de Sífilis
 Teste rápido de Hepatites Virais

Portal: colocar foto de 
paciente sendo 
atendido em unidade 
de saúde/ 

Ou de teste rápido de 
IST

O tratamento das pessoas com 
IST melhora a qualidade de 
vida e interrompe a cadeia de 
transmissão dessas infecções. Portal: tirar a logo do 

governo nesse slide



AS ISTs AUMENTAM EM ATÉ 18 VEZES A 
CHANCE DE INFECÇÃO PELO HIV/AIDS

Para ser infectado pelo HIV, a relação sexual, além de contato 
com secreções, precisa ter contato com sangue.
As ISTs geralmente causam lesões nos órgão genitais, o que 
aumenta as possibilidades de adquirir o HIV.

As doenças são graves e podem levar à morte ou malformações 
de fetos, como nos caso da sífilis, gonorreia e clamídia. 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) de 
notificação obrigatória são: HIV/Aids, Sífilis e Hepatites Virais.

Portal: colocar foto



SÍFILIS NO BRASIL

SÍFILIS EM 
GESTANTES

Casos em gestantes 
aumentaram 25,7%
2018: 62.599 casos e 

taxa de 21,4 casos por 
mil nascimentos

2017: 49.013 casos e 
taxa de 17,0 casos por 

mil nascimentos

Notificação a partir de 2005

SÍFILIS ADQUIRIDA (geral)
Casos de sífilis 

aumentaram 32%
2018: 158.051
2017: 119.800

Taxa de detecção teve 
aumento de 28,3%

2018: 75,8% por 100 mil 
habitantes

2017: 58,1% por 100 
mil/habitantes

Notificação a partir de 2010

SÍFILIS CONGÊNITA 
(TRANSMISSÃO DE MÃE 

PARA FILHO) 
AUMENTOU 5%

Casos em crianças 
menores de 1 ano

2018: 26.219 casos e taxa 
de incidência de 9,0 casos 

por mil nascimentos
2017: 24.933 casos e taxa 
de incidência de 8,5 casos 

por mil nascimentos

Notificação a partir de 1986
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Ano de notificação

Hepatite A Hepatite B Hepatite C Hepatite D

A HEPATITE C REPRESENTA O MAIOR NÚMERO DE 
CASOS: 12,6 PARA CADA 100 MIL HABITANTES



Período de veiculação: de 1º de novembro a 
15 de dezembro

TV, Rádio, Internet, Mídia exterior (MUB, 
outdoor social, painel em rodoviária, TV em 
rodoviária, TV ônibus, TV shopping e cinema.

Investimento: R$ 15 milhões

CAMPANHA PUBLICITÁRIA 
INÉDITA TERÁ VEICULAÇÃO
EM TODAS AS MÍDIAS
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